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Resumo 
Uma videoarte, uma experimentação audiovisual, uma fabulação solar. Um 
processo de co-criação entre bichos humanos e não humanos. Uma instauração 
de modos de existência que não existem (segundo nossos padrões 
antropocêntricos de existência). Uma imagem-bicho. Bichosluz do sol, sol da 
manhã. Um feixe de luz do sol transformado em reflexos distorcidos manualmente. 
Reflexos que não apenas multiplicam a luz, mas também desorganizam fronteiras, 
dobram realidades e abrem brechas para existências que escapam ao visível e ao 
nomeável. Uma música-bicho. Sons do sol, sons do vento, sons de bichos humanos 
e não-humanos. Uma dança-bicho, dança que distorce o racional e celebra o 
irracional, o inclassificável, o não-saber. Um espaço fora do espaço, um tempo fora 
do tempo. Um escuro em que tudo é possível. Uma fabulação solar, nas brechas 
entre o conhecido e o desconhecido, entre realidade e ficção. 
 
Bichosluz: outros tipos de matéria. Matéria mágica, matéria de poesia, que se 
delicia em sua inexplicabilidade. Uma composição mágica e poética em que o sol 
não é apenas a fonte de luz que forma os bichos, é também compositor. O som da 
frequência das ondas solares também faz parte da composição, são frequências 
mais graves, quase inaudíveis para humanos... (recomenda-se a utilização de fones 
para uma experiência audiovisual mais intensa). A imagem-bicho e a música-bicho 
dessa experimentação audiovisual se encontram em sua recusa a racionalizações, 
são imagens e sons fabulados em parceria com o sol, não para representar ou 
explicar o sol. Uma parceria entre humanos e não humanos, rumo ao fim do mundo 
(mundo antropocêntrico patriarcal/colonial/capitalista regido pelo 
excepcionalismo humano), rumo a instauração de outros mundos possíveis. 
 
Palavras-chave 
Videoarte; animais não humanos; luz do sol. 
 
Abstract 
A video art piece, an audiovisual experiment, a solar fabulation. A process of co-
creation between human and nonhuman creatures. An instantiation of modes of 
existence that do not exist (according to our anthropocentric standards of 
existence). An animal-image. Sunlight-creatures, morning sun. A beam of sunlight 
transformed into hand-distorted reflections. Reflections that not only multiply the 
light, but also unsettle boundaries, bend realities, and open cracks for existences 
that slip beyond the visible and the nameable. An animal-music. Sounds of the sun, 
sounds of the wind, sounds of human and nonhuman beings. An animal-dance, a 
dance that distorts the rational and celebrates the irrational, the unclassifiable, the 
not-knowing. A space outside space, a time outside time. A darkness in which 
everything is possible. A solar fabulation, in the fissures between the known and 
the unknown, between reality and fiction. 
 
Light-beings: other kinds of matter. Magical matter, matter made of poetry, 
delighting in its own inexplicability. A magical and poetic composition in which the 
sun is not merely the source of the light that shapes the creatures, but is itself a 
composer. The sound of solar wave frequencies is also part of the composition—
lower frequencies, almost inaudible to humans… (headphones are recommended 
for a more intense audiovisual experience). The animal-image and the animal-
music of this audiovisual experiment meet in their refusal of rationalizations; they 
are images and sounds fabulated in partnership with the sun, not to represent or 
explain the sun. A partnership between humans and nonhumans, moving toward 
the end of the world (the anthropocentric, patriarchal/colonial/capitalist world 
ruled by human exceptionalism), moving toward the instantiation of other possible 
worlds. 
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